
O COBRE E A INDUSTRIAliZAÇÃO DO BRASIL 
.. OTHON FERREIRA 

Não é difícil fazer uma previs~o sôbre futuras dificuldades do par­
que industrial brasileiro no que concerne a consumo de metais não fer~ 

rosos, se colocarmos em evidência a crescente necessidade e utilização 
dessas matérias-primas na indústria de transformação, a fraca explo­
ração das nossas jazidas e o con,trôle dos mercados fornecedores. Aí 
estão, em atividade e expansão, as grandes manufaturas dependentes 
dêsses materiaiS, sobressaindo-se entre elas a produção automobilís­
tica, a fabricação de autopeças, geladeiras, motores elétricos, máqui­
nas diversas, :material elétrico, indústria naval, etc., tôdas exigindo 
maiores quanÚà.ad~s' de matérias-primas, notadamente chapas. Já em 
1952, a Com!ssão Mista Brasil-Estados Unidos calculava que o parque 
industrial brasileiro, particularmente São Paulo, teria de consumir no 
ano de 1960 as seguintes quantidades de metais não ferrosos: cobre; 
80 mil toneladas; alumínio, 80 mil; chumbo, 43 mil; e zinco, 57 mil 
toneladas . 

· Vejamos, isoladamente, a situação do cobre, matéria-prima que, 
como a quase totalidade dos não ferrosos, não conseguimos explorar 
à altura das necessidades do consumo interno, implantando objetiva­
mente a mineração, metalurgia e refino do valioso material. Em ver­
dade, não se pode esquecer o que vem realizando o grupo industrial 
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Pignatari em benefício da indústria minero-metalúrgica do cobre em 
nosso país, iniciativa de· que daremos pormenores no decorrer do pre­
sente trabalho. 

ALGUNS ASPECTOS DO COBRE BRASILEIRO 

Monografia divulgada pelo engenheiro Othon Henry Leonardos de­
monstra que no Brasil existem várias ocorrências de cobre ramifi­
cadas em mais de uma dezena de Estados, quase tôdas estudadas e 
analisadas por técnicos nacionais e estrangeiros de renome. Se~undo 

a citada publicação, conhecem-se há quase um século dfversas jazi­
das do metal nos Estados do Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Mato Gro~so, São Paulo, Pa­
raná e Rio Grande do Sul, tôdas representando maior ou menor valor 
econômico. No Estado do Ceará, de acôrdo com a _çeferida fonte, 
enumeram-se as jazidas de Pedras Verdes, Coxá, Cachorro, Serra de 
Cantagalo e Serra de Acarape. A mais importante é a . de Pedras 
Verdes na encosta da Serra Gran.de de Ibiapaba, no município de Vi­
çosa. É importante assinalar . que ,desde 1857 as reservas de cobre de 
Pedras Verdes vêm sendo examinadas por vários engenheiros e des­
pertando o interêsse dos governantes. Dados levantados sôbre as 
jazida:; nacionais de cobre, registram que as reservas .d~ Viçosa, no 
Ceará, contêm apenas um milhão de toneladas de minério, cujo teor 
é de 1,2%. Há quase um século são conhecidas as jazidas da citada 
região e só agora estão sendo dados os primeiros passos objetivos no 
sentido da montagem de uma usina de cobre no município de Viçosa. 
Interessados já entraram em entendimentos com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico a fim de conseguir os recur~o1> . necessá­
rios para a montagem da usina nas proximidades das jazidas de cobre 
do Ceará. Está programado que a montagem da usina . . deverá ser 
feita por uma emprêsa alemã, que concluirá a instalaçãa em menos 
de cinco anos. Informa-se, por outro lado, que as análises ' realizadas 
na Alemanha com o minério de Pedras Verdes registraram promis­
·sores resultados . 

Em Caraiba, no Estado da Bahia, estão as maiores reservas co­
nhecidas de cobre do país, pois se elevam a 30 milhões de toneladas 
com teor um pouco abaixo do minério cearense. As jazidas dessa 
região, como as do Ceará e de outros Estados, registram inúmeros es­
tudos e relatórios realizados por afamados técnicos brasileirÕ's e es­
trangeiros, desde 1871 até os dias presentes. O engenheiro J . L . de 
Melo Jr., em relatório apresentado ao Departamento Nacional da Pro­

. dução 1-ilineral, afirma o seguinte sôbre a jazida de Caraíba, no Estado 
da Bahia: "Trata-se de uma reserva substancial - a maior do país 
- de miné!'io de baixo teor. Suas condições de aproveitamento são, 
porém, difíceis : a reserva superficial de minério oxidado é pequena 
(cêrca de 45 .000 toneladas de cobre recuperável) , de concentração 
difícil, exigindo tratamento hidrometalúrgico local. Como a região é 
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semidesértica, ter-se-á de construir barragens para açudagem de uma 
quantidade substancial de água. A única fonte de suprimento de ener­
gia é Paulo Afonso, mas, para sua utilização, mister se faz a cons­
trução de uma linha de transmissão com 180 quilômetros. O minério 
sulfetado terá de ser concentrado localmente, mas a usina de fundição 
e refino ficl}rá melhor localizada no pôrto de Salvador". 

Adianta . o aludido relatório que o aproveitamento da jazida de 
Caraíba exige "um grande investimento,. superior talvez às possibili­
dades atuais da indústria privada. Por esta razão, o grupo Pignatari 
está procurando interessar no negócio o grupo sueco da Boliden Mi­
ning Company, a qual enviou ao Brasil, em outubro de 1955, para 
examinar os depósitos, o engenheiro de minas Sten-Erik Karlen, di­
retor da AB Zinkgruvor, de Falm, e o geólogo Olof Odman, professor 
do Instituto Técnico de Estocolmo" . 

É mister .salientar, ainda, que no Estado da Bahia existem outras 
ocorrências dq · minério nos municípios de Cachoeira, Curaçá, Campo 
Formoso, Jeremoàbo, Brotas! Queimadas, Maracás, Ituaçu e Santo 
Inácio. 

,' 

O COBRE EM MINAS GERAIS E RIO GRANDE DO SUL 

O Estado de Minas Gerais aparece nos quadrós das reservas de 
cobre com algumas jazidas importantes, acrescidas de várias sem 
maior interêsse. econômico, embora registrando o elevado teor de 4%. 

No Rio Grande do Sul, depois qa Bahia, situam-se grandes re­
servas de cobre, variando entre 1 a 3,5% de teor. As duas jazidas 
mais importantes desta unidade da Federação são Camaquã e Seival. 
A propósito dêsses dois depósitos, merece acentuar que no ano de 
1952, o então interventor Cordeiro de, Farias instituiu a Companhia 
Brasileira de Cob're, com o capital inicial de 9 milhões de cruzeiros, 
subscrito numa têrça parte pelo Estado, noutra têrça parte pelos pro­
prietários das dua~ minas citadas e na parte restante pela Laminação 
Nacional de Metais, que se comprometeu a instalar na estação de 
Hulha Negra uma usina para trabalhar eletroliticamente 15 toneladas 

diárias de cobre. Mais tarde o grupo Pignatari adquiriu 2/3 das ações 
da referida emprêsa mista. 'Presentemente, Camaquã e Seiva!, no Rio 
Grande do Sul, com a contribuição das usinas de Utinga e Itapeva, 
no Estado de São Paulo, são os únicos setores dedicados à mineração 
e refino do cobre brasileiro. 

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE COBRE 

Estudo recentemente realizado sôbre os metais não ferrosos por 
um grupo de interessados, sublinha que a produção b~asileira de 
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cobre, a prazo longo, atingirá a 18 mil toneladas anuais, ou quase 80% 
do consumo previsto. Na realidade, entretanto, o consumo nacional de 
cobre está quase inteiramente restrito às importações . 

Destacamos no quadro a seguir as compras brasileiras de cobre 
em geral, no espaço de 1948 a 1957: 

Anos Toneladas US$ 1.000 
/ 

1948 • o ••• •• • .• •• • •• • •••• • 3.394 1. 734 
1949 .. ..... ! . .. . o •• • •• • • 3.466 1.709 
1950 • •• •• •• • • • o • •••• o • •• 21.258 .10.431 

1951 o o . o o o • •••••• • • ••• • • 20.250, 16.299 
1952 •• • •• •• •• o o •• o •• • • o o 18.975 20.711 
1953 I 19 .993 15 .586 . .. ·,· . . .... ... ..... . 

: 
1954 • o • • • •••• o • • o ••••••• 34.972 25.680 
1955 ... . ....... . ........ 14.401 14.444 
1956 . , ................ .. 19 .733 21 .303 
1957 • o . o • •• o. o •• • ••• • •• • 27 .065 19.749 

Os principais países fornecedores de cobre ao m~~cado brasileiro 
são os Estados Unidos, Japão, Rodésia e Chile, cujo .total se distribui 
entre os portos do Rio de Janeiro e Santos. A média de importação 
do metal no último decênio está calculada em 18 . 300 toneladas, com 
variações bastante sensíveis. Enquanto conseguimos adquirir quase 
35 mil toneladas em 1954, nos exercícios subseqüentes as importações 
caíram a menos de um pouco mais da metade, respectivamente . 

Previsões técnicas realizadas sôbre a situação do imp~rtante metal 
não ferroso, demonstram que haverá, anualmente, iun aumento no 
consumo brasileiro de quase 3 mil toneladas de cobr-e. Usando as 
mesmas fontes, notamos que no ano de 1956, a indúst,.ria consumiu 
36.853 toneladas do produto, e, em 1957, foi previsto o 'consumo de 
quase 39 mil toneladas. Nos três exercícios imediatos, ou sejam 1958, 
1959 e 1960, o consumo certamente atingirá, respectivamente, 41 mil, 
44 ·mil e 47 mil toneladas. 

Réportando-nos ao quadro das importações de cobre no período 
de 1948 a 1957 e considerando os problemas de ordefill cambial e a in­
constância do mercado mundial do metal, diante da extensão conti­
nuada do consumo interno, podemos prever o que será o â~avamento 
da crise em que já se debate a indústria metalúrgica do país. 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE COBRE 

A produção nacional de cobre, segundo dados que temos em mãos, 
apresenta o se~uinte aspecto: a capacidade presente da usina de con­
centração por flutuações em Camaquã é de mais ou menos '700 tone­
ladas por mês e sua produção é de 350 tonelada's, em cálculos apro-
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ximados. A jazida de Seiva!, na mesma área, e a sua usina de con­
centração têm capacidade para 100 toneladas, ou pouco mais, de con­
centrados por mês. No que se refere à usina de. redução de Itapeva, 
em São Paulo, para onde são transportados os concentrados obtidos 
no Rio Grande, tem uma capacidade de 2 mil toneladas mensais e 
deve estar : produzindo 700 toneladas de. cobre por mês. A usina de 
refino em Utinga, que recebe o cobre ainda impuro de Itapeva, está 
com uma .... .capacidade de produção de cobre eletroliticamente refinado 
da ordem de 400 toneladas mensais, mas a sua ampliação elevará a 
produção para 1 . 000 toneladas por mês . 

PREÇO DO COBRE NO DISTRITO FEDERAL 

Quanto ,ao preço de cobre em barras e chapas no Distrito Federal, 
de origem nàcional e estrangeira, segundo Desenvolvimento & Con­
juntura, de· )unho último, a média mensal, em valores absolutos, re­
gistrou valor~s ' variadíssimos no espaço de 1950 a 1958 . 

Observ;-se, pelo demonstrativo citado, que os preços do cobre na­
cional e est~angeiro consumidos na indústria do Distrito Federal, 
atingiram a mais alta cifra no ano de 1956. Em 1957, mês a mês, os 
preços oscilaram entre Cr$ 120 .000,00 e Cr$ 130 :000,00. Nos quatro 
primeiros meses . do ano em curso, notamos que existe uma constante 
alta do metali · passando de Cr$ 120 .000,00 para Cr$ 170 . 000,00, em 
abril. 

Faltam-nos dados sôbre os preços correntes do cobre, para a in~ 

dústria de São Paulo. Informações recebidas com reservas afirmam 
que os preços médios têm variado naquele grande centro consumidor 
entre Cr$ 170 .000,00 e Cr$ 180 . OOO,<JO por tonelada . 

--

PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAIS 

/ 

A produção e consumo mundiais de cobre têm, pràticamente, se 
mantido estáveis nos últimos anos. Os números relativos à fundição _ 
atingiram nos anos de 1956 e 1957, os totais de 2 milhões e 932 mil 
toneladas longas e 2 milhões e 960 mil toneladas, respectivamente. 
No que se refere à refinação, as somas totais f,oram de 3 milhões e 476 
mil e 3 milhões e 463 mil t~neladas. O consumo, por outro lado, ob­
teve os montantes de 3 milhões e 276 mil e 3 milhões e 263 mil tone­
ladas, nos dois exercícios citados . 

Como se vê, as três posições do cobre nas indústrias mundiai~ 
mantiveram quase os mesmos volumes dos dois períodos, com pequeno 
desnível no consumo . 
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RAPIDOS INFORMES SôBRE O COBRE NA AMÉRICA LATINA 

Informes divulgados pelas publicações técnicas das Nações Unidas, 
focalizando aspectos econômicos da América Latina, afirmam que em 
1955 o cobre contribuiu com 66% das exportações chilenas, 11% do 
Peru e 9% do México. Os dois principais produtores da América La­
tina, ·_ Chile e México - acusaram uma baixa nas extrações no 
após-guerra, sendo no caso chileno de 0,9% em média no ano e de 
1% para o México. No conjunto, a América Latina registrou o des­
nível de 0,5% . 

Segundo as citadas fontes, no ano de 1956, a demanda do metal 
não ferroso, em face do decrescente ritmo da expansão .· econômica dos 
Estados Unidos e da Europa Ocidental, sofreu forte baixa de preços, 
indo até aproximadamente aos custos médios dos produtores 
marginais . 

Com referência à produção, o cobre latino-americano teve seu vo­
lume aumentado em 14%, em 1956, sôbre os nívets do ano anterior. 
Assinala-se que êsse aumento foi provocado pelo 

1

Chile, que fêz re­
duzir em mais de 11% as quantidades de 1955. O Chile, por outro 
lado, tem prosseguido na exploração e desenvolvimento .. de várias ja­
zidas novas. Recentemente, naquele país foi anunciaçlà a construção 
de uma nova fundição e refinaria eletr.olítica que entrará em fun­
cionamento em 1960 e que servirá a zona central do Chile. Trata-se 
de iniciativa da Emprêsa Nacional de Fundições, que levará a efeito 
uma produção inicial de 20 mil toneladas de cobre por ano. O custo 
do projeto se eleva a 15 milhões de dólares, a ser financi.ado com os 
:fiundos estabelecidos na Lei n. 11. 828, de maio de 1955 :' . 

CONCLUSÃO 

A questão do cobre na economia estrangeira e nacional se apre­
senta bastante complexa e dificilmeJ?.te conseguiremos reunir todos os 
elementos num só artigo. É trabalho que exige amplas pesquisas e 
mais demorado estudo, pois se apresenta sob os mais variados aspectos 
e minúcias . 

Mas, não podemos concluir sem lembrar que o desenvolvimento 
econômico do Brasil, particularmente o setor industrial, "-que tem 
·crescido sensivelmente nos últimos anos, exige que . sejam intensifi­
cadas a mineração e metalurgia do cobre nacional. Face à conjuntura 
internacional, com perspectivas sombrias, a indústria nacior'ial deve-se 
preparar para resistir ao conseqüente aumento das restrições do im­
portante metal não ferroso, incluído na categoria dos estratégicos . 

Não é fácil, mas o sacrifício e o esfôrço de muitos conseguem 
grandes conquistas e realizações altamente patrióticas, libertando o 
país dos percalços da escassez de determinadas matérias-primas . 



o lA OS 
OYAMA SONNENFELD DE MATTOS 

Capitão-de-Fragata 

PECULIARIDADES SõBRE O REINO 

Difícil conseguir-se enumerar, em bom estilo literário, as peculiari­
dades inerentes ao reino do LAOS . Mais difícil ainda e extremamente 
monótono - se realizado fôsse - seria encarar a região em tela sôbre 
cada setor de atividade: existem pràticamente poucos eventos para cada 
setor e existem ainda setores em que não poderia ser considerado fatn 
algum digno _de menção. 

Assim, ·resolvemos fazer a síntese abaixo, onde o leitor poderá me­
lhor ter UI~a nqção do conjunto : 

(a) O LAOS é ainda um Estado tribal. Seu povo é um amálgama 
de várias tribos de constituição étnica variada e que não tem ainda bem 
enraizado em si o senso de nação. Devido à grande ·variação de altitude, 
o LAOS pode ser dividido em duas partes distintas: O LAOS do nível 
do Rio com menos de metade da população total e que é a parte mais 
civilizada e o "i..A.os das grándes altitudes habítado por tribos . 

(b) O solo só é fértil nos vales, porém em vários pontos são en­
contradas pedras preciosas, ouro, minérios de chumbo e estanho, mas 
que jamais poderão pesar na balança econômica do reino, porque se 
acham em locais por onde dificilmente poderão ser construídas estradas 
que possibilitem __ a exploração econômica dos mesmos . 

O arroz, o ópio, a pesca e a teca - madeira de grande durabilidade, 
largamente empregada em construção de casas na região - são o irri-
sório esteio da ··e~miomia laosiana. · 

(c) Tem cêrca de 2 milhões de habitantes, uma superfície de ... 
230 .000 quilômetros quadrados - pouco menor do que o Estado de São 
Paulo - não possui uma única estrada de ferro, o sistema rodovíário 
- com 3 . 500 milhas - é considerado bom, a navegação fluvial, princi­
palmente no Rio MEKONG, é o mais eficiente meio de comunicação em­
pregado no país, a despeito de sua fraca utilização na época das chuvas . 

(d) Suas montanhas íngremes e florestas extremamente úmidas pro­
porcionam um terreno onde dificilmente poderá ser travada uma GUERRA 
CONVENCIONAL. Por outro lado é esta a geografia mais favorável às 
GUERRILHAS, tipo de guerra na qual os comunistas acham-se bem trei­
nados . 
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(e) Não possui pôrto e, além disto, existem somente uns poucos e 
muito precários campos de pouso, . totalmente inadequados às operações 
com aviões a jato . Durante os meses de chuva, as operações com helicóp· 
teros serão pràticamente as únicas prováveis, dada as condições em que 
ficam os campos de pouso. 

(f) As chuvas, devido às monções - de maio a novembro, em geral­
- prejudicam quase que totalmente as comunicações internas do país 
e são um grande impecilho ao movimento de tropas dos exércitos re­
gulares. 

(g) A despeito do LAOS ter parte de sua fronteira - 1. 225 milhas 
- com o VIETNAN DO NORTE e a CHINA COMUNISTA, a passagem 
pâra seu território só é possível em poucos pontos e assim mesmo dentro 
de grandes limitações . Não obstante, esta mesmq .fr~n,.teira presta-se 
muito às infiltrações normais dos guerrilheiros, pois oculta seus movi­
mentos, em geral executados quase que isoladamente e, raramente, em 
grandes grupos. : 

(h) O problema Logístico é extremamente crítico para as tropas 
que invadirem a região, enquanto que acontece o oposto com as fôrças 
locais. 

(i) 
1 ~. pràtic(,lmente, o único parapeito natural entre o mundo asiá-

tico comunista e o não-comunista. · 
(j) A queda do LAOS significará o avanço fácil do~ :· guerrilheiros 

vermelhos sôbre a TAILÂNDIA e a CAMBODIA, a ameaÇa ao VIETNAM 
DO SUL e à própria _posição estratégica de SINGAPURA, NA MALAIA. 

(1) Sofre grande influência econômico-financeira e política dos ES· 
TADOS UNIDOS, de quem vem recebendo ajuda em todos os setores, in-
clusive no militar . -· 

A INFLU~NCIA DA OTASE 

A ORGANIZAÇÃO DO TRATADO DO SUDESTE ASIÁTICO 
OTASE - também conhecido como PACTO DE MANILA, foi assinada 
em 8 de setembro de 1954 pelas seguintes nações: ESTADOS UNIDOS, 
INGLATERRA, FRANÇA, AUSTRÁLIA, NOVA ZELAN))IA, PAQUISTÃO, 
T AILANDIA e FILIPINAS. 

De um modo geral, estabelece a OTASE, além de outras coisas, a 
manutenção da paz dentro dos princípios da ONU; a ajuda ~conômica 
recíproca entre os signatários e a intervenção militar em caso d~ "agressão 
armada, sofrida por um dos Estados componentes. 

• I 

O fato de somente em caso de "agressão armada" ser sug~rida a in­
tervenção dos signatários da OTASE, deixa uma lacuna bem grande no 
sistema de defesa do Bloco que o apóia, uma vez que os comunistas, em 
geral, empregam naquela área a tática de subversão interna, insurreição, 
greves, propaganda e demonstrações políticas e, sob êste aspecto, nada 
pode ser feito pela coletividade 1 
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A OTASE não tem funcionamento contínuo que permita o estudo e 
a solução dos problemas regionais mais amplos e que requerem planeja­
mento e assistência coletiva permanente. 

Além do mais, a OTASE não inclui os países mais importantes da 
ÁSIA naquela área, tais como íNDIA, MALAIA, INDON:tSIA e BURMA, 
pois êstes nã« desejam ser signatários 'de um tratado em que figura os 
ESTADOS UNIDOS, ·quando alguns dêles ainda têm tendências neutra­
listas e · outros são visivefmente comunistas . ..... 

Por sua "'vez, a presença da FRANÇA e da INGLATERRA, nações 
com tendências colQnialistas, afasta da OTASE alguns países NEUTROS 
e que não desejam a influência dos mesmos no sudeste asiático pelos 
seus antepassados de colonizadores . 

Enquanto a NATO tem um comando supremo, a OTASE dificilmente 
poder.á tê-lo, pois não só a disputa entre os signatários pàra ocupar tal 
pôsto é muito grande, como também não convém ao BLOCO OCIDENTAL 
a formação de .~m organismo militar desta espécie naquela região: ge­
raria uma grande agitação política entre os não signatário~ do tratado. 

A NATO é <;omposta de nações vizinhas, umas às outras, ou com 
grandes facilidade~ de comunicações entre si. Na OTASE, as nações sig­
natárias acham-se' ptàticamente isoladas e isto não permite uma corpo­
ração efetiva ehtre elas . 

Por outro lado, alguns membros da OTASE têm interêsses ligados 
a outras nações extra-organização e êste ' fato vem perturbando muito os_ 
trabalhos do organismo . A INGLATERRA, por exemplo, tem uma po­
lítica bem amistosa com a CHINA COMUNISTA e a FRANÇA tem inte­
rêsse não só em'continuar suas negociações com o VIETNAM DO NORTE 
como também em hostilizar o VIETNAM DO SUL, que é anticomunista . 

Como se verifica, apesar da OTASE ser indw.bitàvelmente um tratado 
de grande importância para o sudeste asiático, ' êle acha~se repleto de 
falhas que o tornam um instrumento jurídico pouco eficaz . . 

Não obstante, _ a OTASE tem também seus méritos, pois não só é 
êle - ainda que Ínuito elementarmente - o embrião de um mecanismo 
político-militar capaz de, em pouco tempo; se necessário fôr, coordenar 
tôdas as ações an.tic'omunistas no sudeste asiático, como também é o 
único elo de ligação daquela área com as nações do BLOCO OCIDENTAL . 

Mas, muito· há ainda a fazer neste setor para que o mundo livre 
possa realmente gozar de- maior prestígio no sudeste asiático e possa ter 
uma fôrça permanente organizada aos moldes da NATO, com apreciável 
poder combatente para fazer frente às ameaças regionais do BLOCO 
COMUNISTA . 

LíDERES EM FOCO 

SAVANG VATHANA- Atual rei do LAOS e que se acha no poder 
desde 1958 quando seu pài faleceu. Jamais conseguiu manter sua auto­
ridade no país. Aceita normalmente a orientação dada pelos ESTADOS 
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UNIDOS e procura sempre se afastar dos assuntos políticos do reino. 
Recentemente, dada a linha de ação seguida pelo Ex-primeiro-Ministro 
SOUV ANNA PHOUMA, vem mantendo uma atividade de neutralismo . 

BOUN OUM - Príncipe e Primeiro-Ministro do atual govêrno, visi­
velmente apoiado pelos ESTADOS UNIDOS. Subiu ao poder depois que 
o Primeiro-Ministro em exercício SOUV ANNA PHOUMA fugiu em de­
zembro de 1960 para a CAMBODIA e as fôrças do General PHOUMI ex­
pulsaram KONG LE da Capital do país. 1: membro de uma família real 
de grande prestígio no país, ' mas não tem o menor interêsse pela po­
lítica do país . 

SOUV ANNA PHOUMA - Príncipe e líder intransigéntemente neu­
tralista . Foi Primeiro-Ministro de 1956 a 1958 e, por',pouco tempo, em 
1960. Foi deposto pelo General PHOUMI, tendo fugido para a CAM­
BODIA. 1: muito considerado pelo povo de seu país e, acredita-se, que 
seja êle o único homem forte capaz de restaurar a unidade do reino . Os 
RUSSOS e o PATHET LAOS ainda o consideram Primeiro-Ministro em 
exercíéio, apesar de se achar no exílio . 

SOUPHANOUVONG - Príncipe e meio irmão de SOUVANNA 
PHOUMA. Líder comunista que comanda o grupo de guerrilheiros P A­
THET LAOS em ação nas províncias 'do norte do LAOS. Negou-se in­
tegrar suas tropas e províncias como parte do reino, t;lto êste que é 
grandemente responsável pela atual situação reinante .·· 

PHOUMI NOSAVAN - General de grande prestígio na atual con­
juntura. Foi apoiado pelos ESTADOS UNIDOS, de onde recebeu ajuda 
econômica, técnica e militar para manter em suas mãos umá fôrça ar­
mada bem poderosa. Depôs o Primeiro-Minisro SOUVANNA em 1960 
e lutou contra tôdas as tendências de neutralismo do,· reino . 1: atual­
mente o candidato do Legislativo a Primeiro-Ministro. ; , 

KONG LE - Capitão pára-quedista que, em 1960, colocou-se ao lado 
do Primeiro-Ministro SOUVANNA PHOUMA para pôr fim -à . interferência 
estrangeira no reino do LAOS . Sendo derrotado, juntou súas fôrças às 
do Príncipe SOUPHANOUVONG, aumentando, assim, o efetivo do PA· 
THET LAOS . 

EVOLUÇÃO DOS. ACONTECIMENTOS 

Sem grande prejuízo para o leitor, podemos iniciar o est,v.do de evo­
lução dos acontecimentos que culminaram com a atual sitpàÇão, pelos 
fatos que tiveram efeito, em 1893, naquela região . 

Antes da data acima, a autonomia do LAOS vinha seAdo mantida 
quase que inabalável a despeito da avidez imperialista de seus vizinhos. 

Não obstante, a FRANÇA, após várias expedições militares conseguiu 
a 3 de outubro de 1893 - por inter~édio de seu Ministro plenipo­

tenciário na TAILÂNDIA, incorporar o LAOS à INDOCHINA FRAN­
CESA, tornando-se ela um protetorado da FRANÇA . 
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Do princípio do século XX até a fase inicial da 11 GRANDE GUERRA, 
o LAOS viveu pràticamente dentro de um clima de tensão interna, mas 
sob contrôle absoluto da FRANÇA . 

Com a queda da FRANÇA, em 1940, os indochineses iniciaram um 
movimento para reconquista de sua independência, já inteligentemente 
prometida e preparada . pelos japonêses durante os anos em que aquela 
região estêye sob. a ocupação nipônica. 

Terminada a guerra, quando os japonêses se retiraram, não só o povo 
do LAOS, como também tôda a INDOCHINA, iniciaram uma luta sem 
tréguas, para a conquista das suas respectivas independências, não obs­
tante, somente em 1954, após a FRANÇA os exaurir financeiramente e 

' perder a fina flor de sua juventude numa luta inglória e quase sem pre-
cedentes, aquelas repúblicas conseguiram suas respectivas independências. 

Com a retirada dos franceses, motivada pela proclamação da inde­
pendência, a. INDOCHINA novamente se fragmentou e tornou a ser, como 
antes, um conjunto de países independentes, chamado por muitos de DO- . 
MINó ASIÁTICO. Des~pareceu o REINO DO ANAM, absorvido pelos 
demais; TONQUIM, cuja Capital era HANOI, somando mais de 15 mi­
lhões de ha.bitàntes, com tendências socialistas, tornou-se o VIETNAM 
DO NORTE .pu VIETMINN; a antiga COCHINCHINA, cuja Capital é 
SAIGON, com cêrca de 13 milhões de habitantes, incorporada à grande 
parte do território do antigo REINO DO ANAM tornou-se o VIET­
NAM DO SUL, com tendências anticomunistas e, finalmente é formado 
o REINO DO LAOS, nitidamente neutralista. 

Mas a inst.~bilidade político-social da região gerada pela pluralidade 
de tendências achava-se abalada e como primeira tentativa de solução, 
foi relfzada, em 1954, uma conferência em GENEBRA onde, entre outras 
decisões, ficou assentado que o reino do LAOS ficaria sob a égide de 
uma Comissão Internacional de Contrôle, composta de delegados do 
GANAIA, íNDIA e POLôNIA. 

Desde aquela conferência, entretanto, o LAOS vem sendo teatro de 
grandes perturbações internas que vêm abalando o sudeste asiático pela 
importância que êle representa no equilíbrio entre o mundo asiático 
comunista e o hão cohmnista . 

AS GRANDES CRISES 

De um modo geral, de 1954 até hoje, o LAOS sofreu quatro grandes 
crises . A primeira delas durou quatro anos tendo começado com a CON­
FERENCIA DE GENEBRA em 1954 e terminado com a resignação -
a 22 de julho de 1958 - do Primeiro-Ministro Príncipe SOUVANNA 
PHOUMA. 

Durante o período acima considerado, o govêrno do LAOS tentou 
manter-se na linha do neutralismo absoluto, mas o PATHET LAO -
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fôrça de guerrilheiros, nitidamente comunista, agindo nas províncias do 
norte sob o comando do Príncipe SOUPHANOUVONG - não só não 
concordou com a fusão de suas tropas com as do Exército Imperial, como 
também não aceitou a integração de suas províncias no sistema consti­
tucional vigente . A COMISSÃO INTERNACIONAL DE CONTRôLE 
abandonou o pais e os comunistas oomeçaram a sabotar de tal maneira 
a colaboração já iniciada entre os elementos políticos em litígio dentro 
do LAOS, que o "premier" SOUVANNA PHOUMA resignou ao seu 
mandato . 

A segunda fase teve sua duração aproximadamente de dois anos e 
foi caracterizada pela política anticomunista do General PHOUMI, ho­
mem forte que fazia parte do Gabinete e que conseguiu. com que o ~o­
vêrno denunciasse os acôrdos de GENEBRA, aceitasse. a 'Celaboração mi­
litar dos ESTADOS UNIDOS e combatesse energicamente o PATHET 
LAO. 

A terceira fase começa a 9 de agôsto de 1960, quando o Capitão pára­
-quedista KONG LE dá um golpe de Estado e o Príncipe SOUVANNA 
PHOUMA assume novamente o poder. Durante cêrcá de quatro meses o 
novo Primeiro-Ministro tentou formar uma coalizão com. os elementos da 
direita e da esquerda, mas a falência completa no estabelecimento de 
um . bloco interno fêz com que o General PHOUMI levanta.s_se as tropas 
do Sul contra PHOUMA, que só teve a seu favor, o apoio . de KONG LE 
e do PATHET LAO . A 9 de dezembro do ano passado, SOUVANNA 
PHOUMA vendo-se irr.emediàvelmente perdido fugiu para a CAMBODIA 
onde continua a ser considerado, pelos comunistas, como o verdadeiro 
"premier" do LAOS. Pouco depois dêste fato, as fôrças de PHOUMI ex­
pulsaram KONG LE da Capital administrativa do país - VIENTIANE 
- e fizeram Primeiro-Ministro o Príncipe BOUN OUM .' ,· . :.. · 

A quarta e última fase ·começa, pois, em fins de 1960 . ~o'm os comu­
nistas senhores da situação militar . Usando o VIETNAM DO NORTE 
como ponto de apoio às suas operações e empregando armas, recebidas 
da RúSSIA, o PATHET LAO consolidou-se integralmente em 'três pro­
víncias do norte e ocupou a estratégica planície central do LAOS . A 
situação no momento é tal que o Primeiro-Ministro DOUN OUM já ad­
mite que as · fôrças comunistas cortaram as comunicações entre a Capital 
do país - VIENTIANE - e a antiga cidade LUANG PRABANG, velha 
Capital do império, podendo, a todo momento, o reino entrar em grave 
colapso. 

Dentro do cenário acima exposto, a RúSSIA propôs a restaurl ção da 
COMISSÃO INTERNACIONAL DE CONTRôLE e a efetivação ' de uma 
nova CONFEMNCIA EM GENEBRA. O "premier" BOUN ,PUM re­
jeitou totalmente as idéias soviéticas . A fNDIA, a CAMBODIA e a IN­
GLATERRA também fizeram várias propostas ao govêrno de LAOS, mas 
tôdas elas foram rejeitadas . 

Enquanto isto o Presidente dos ESTADOS UNIDOS, JOHN KEN­
NEDY, não só está envidando esforços no sentido de conseguir a inte-
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gração do LAOS e da CAMBODIA como membros da ORGANIZAÇÃO 
DO TRATADO DO SUDESTE ASIATICO, OTASE, como também desvia 
parte de suas fôrças estacionadas no JAP AO, na FORMOSA e em outros 
pontos do PACíFICO para as proximidades do LAOS. A RúSSIA ad­
verte seriamente aos ESTADOS UNIDOS sôbre as conseqüências de sua 
intervenção JniJitar direta' naquela região e, ao mesmo tempo, desloca 
o centro das suas atenções políticas para aquela região. 

""-.. 

A CONJUNTURA ATUAL 

Dada a situação extremamente favorável em que se encontra~ a:; 
fôrças comunistas no LAOS, com mais de 8. 000 homens bem treinados 
e a inferioridade do General PHOUMI, quer em posição quer em poder, 
o BLOCO OCIDENTAL acredita que a solução do problema só poderá 
ser satisfatória se houver um auxílio maciço por parte, principalmente, 
dos ESTADOS UNIDOS. 

Os Ministros do Exterior das . potências signatárias da OTASE, 
acham-se reunidos em BANGKOK, tendo os representantes dos ESTADOS 
UNIDOS, do "PAQUISTÃO, das FILIPINAS e da TAILÂNDIA proposto 
a intervenção militar da OTASE no LAOS, se necessário fôr. A FRANÇA 
e a INGLATERRA não se decidiram ainda sôbre êste assunto, apesar de 
também serem signatários daquele tratado. 

A RúSSIA propôs novamente a cessação do . fogo e uma reunião de 
14 nações asiáticas, mas tal situação não interessou ao LAOS nem ao 
BLOCO OCIDENTAL, pois poderia ser explorada pelos comunistas não 
só na ampliação de sua zona de influência como também na subversão 
de seus inimigos . 

Assim,'numa nova investida, e logo após o fracasso da pi:Oposta acima, 
, a RúSSIA acaba de entregar ao BLOCO OCIDENTAL uma nota defen- . 

dendo, em síntese, os pontos de vista abaixo, julgados por ela indispen­
sáveis à manutenÇão da paz naquela região: 

(a) Respeit5> inte~ral à unidade e integridade do LAOS. 
(b) ConvocaÇão de uma comissão internacional para contrôle e ob­

servação. 
(c) Restabelecimento da autoridade do Primeiro-Ministro neutralista 

SOUVANNA PHOUMA, ' destituido pelos monarquistas. 

(d) Negociações entre as várias facções políticas laosianas para a 
harmonização das mesmas, em benefício da independência nacional. 

(e) Ajuda internacional desinteressada que permita a reconstrução 
do país . 

Com base no que já foi dito anteriormente, podemos dizer, desde 
já, que vários quesitos acima não serão aceitos pelo BLOCO OCIDENTAL 
e, tal atitude, fatalmente, irá aumentar a tensão no LAOS, muito em· 
bora, no momento, ela seja de relativa e aparente calma. 
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CONCLUSõES 

Antes de expormos nossas conclusões, podemos dizer com tôda segu­
rança que: 

(a) O LAOS é um problema que está preocupando grandemente 
os dois BLOCOS, pois não só -não interessa aos ESTADOS UNIDOS que 
os comunistas ocupem aquela região, como também à RúSSIA interessa 
não só que os ESTADOS UNIDOS não ocupem aquela área como também 
que a CHINA COMUNISTA não tome a iniciativa das oper!lções e venha 
a se apoderar da tão importante posição estratégica, ~apaz de pôr em 
perigo a influência RUSSA no sudeste asiático. A reciproca também é 
verdadeira, em relação à CHINA COMUNISTA e a ocupação daquela re-
gião por parte só da RúSSIA . .-

(b) Por sua vez, à RúSSIA também interessa, até certo ponto, que 
os ESTADOS UNIDOS mantenham-se em ação naquela região, pois, assim, 
evitará que a CHINA COMUNISTA, que desfruta de melhor posição para 
a conquista do LAOS, se apodere da região antes dela. Ainda desta vez 
a recíproca também é · verdadeira em relação à CHINA. COMUNISTA 
temer que a RúSSIA se apodere do LAOS. 

(c) Aos ESTAPOS UNIDOS interessam, cada vez mais, tirar partido 
de tal situação de modo a aumentar a competição entre a RúSSIA e a 
CHINA COMUNISTA naquela área. 

Em face do exposto, concluímos que o problema ' d9 LAOS: 

(a) Virá pôr ~m prova as relações, já meio extreme.~i~Ias, entre a 
RúSSIA e a CHINA COMUNISTA. 

(b) Obrigará, fatalmente, os ESTADOS UNIDOS a uma intervenção 
militar mais realística para 'evitar a queda de tão importante posição 
estratégica. 

(c) Proporcionará ao BLOCO OCIDENTAL a oportunidade de não 
só prestigiar mais a OTASE, como também ampliá-la em área atraindo 
para si novos membros . 

(d) Finalmente, dará nova oportunidade à FRANÇA .::~) INGLA­
TERRA para se definirem definitivamente sôbre suas "respectivas linhas 
políticas no sudeste asiático, lançando-as mais profundametite no pro-
blema . '-

São estas as informações que logramos colhêr, os comentários que 
ousamos fazer e as conclusões a que nosso raciocínio chegou dentro da 
situação reinante no LAOS em fins de abril dêste ano . 
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Quatro""séculos depois da chegada dos europeus, inúmeras caracte­
rísticas dos tempos pré-colombianos ainda tornam inconfundível a fisio­
nomia da América. Na verdade, milhões dos americanos de hoje são 
descendentes de espanhóis, portuguêses, inglêses e outros povos do Velho 
Mundo. Mas, ao lado dêles, existem grandes massas cultural e etnicamente 
mistas, bem como mais de vinte e cinco milhões de índios, descendentes 
dos americanos genuinamente mais velhos. 

O índio de!xou de muitos modos a sua marca na América. Os mara­
vilhosos monumentos arqueológicos do México, da América Central e da 
vasta região. andina testemunham as realizações das antigas e altas cul­
turas índias. Hâ ainda os excelentes trabalhos dos artífices índios do 
presente, os- 'pitorescos e tradicionais festivais dos índios, bem como as 
línguas e os ·costumes indígenas que sobrevivem. É impossível dizer 
exatamente quantos índios existem nos vários países americanos, mas os 
resultados dos recenseamentos oficiais e os estudos dos antropólogos 
permitem cálculos aproximados. Em números redondÓs, há quase 700 .000 
no Canadá e nos Estados Unidos. Cêrca de 10 milhões vivem no México, 
.sendo classificados como índios com base em parte na língua, mas, princi­
palmente, nas características culturais. A Guatemala tem mais de dois 
milhões; o resto da América Central, 400.000; e a Venezuela, a Colômbia 
e o Equador, juntos, quase dois milhões. Nove milhões aproximadamente 
vivem na região andina e nas selvas do Peru e da Bolívia; 350. 000 no 
Chile e na Argentina, juntos; e quase um milhão e meio nas selvas do 
Brasil, do Paragu_ai e das Guianas. 

·É fácil ver que o baixo padrão de vida dêsses milhões de índios 
constitui imenso . pro}Jlema. Mas, não foram os índios que o criaram. 
Seja qual fôr o Juízo q'ue se tiver da Conquista e das várias formas de 
colonização em. nosso Hemisfério, será preciso reconhecer que os mais 
prejudicados foram os índios. De acôrdo com .a expressiva queixa de 
uma canção asteca do tempo da Conquista, quando a velha maneira de 
viver foi destruída, "a única herança foi uma rêde feita exclusivamente 
de buracos". Prova evidente disso são os milhões de índios cujas atuais 
condições sanitárias, educacionais, econômicas e sociais reclamam urgente 
melhoria. 

Sem dúvida, houve inesquecíveis esforços feitos em favor dos índios 
por figuras extraordinárias da era colonial, entre outros Don Vasco de 
Quiroga e Frei Bartolomé de Las Casas. Também não se pode deixar 
de lado a atitude um tanto idealista e romântica dos recém-independentes 
governos americanos, julgando que bastava proclamar a igualdade jurí-
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dica dos índios para assegurar-lhes a igualdade no plano prãticb. Houve 
também muitos esforços individuais, na sua maioria de considerável 
valor, inclusive a obra realizada no princípio dêste século em benefício 
das trlbos ~ntocadas de índios das selvas brasileiras pelo Marechal Cân­
dido Mariano da Silva Rondon e pelo Serviço de Proteção ·aos fndios, do 
Brasil, por êle chefiado. Mas, não houve. empreendimento dessa natu­
reza em escala hemisférica. 

As primeiras providências especüicas para um programa interame­
ricano de ajuda à população aborígine de todo o Hemisfério foram to­
madas na VIII Conferência Interamericana, que se reuniu em Lima, no 
Peru, em 1938. Dali se originou a I Conferência fndia IÍlteramericana, 
realizada em abril de 1940 na pitoresca cidade de Pãti_cuaro, no Estado 
de Michoacãn, no México. Compareceram deÍegados de .· treze nações e 
houve alguns representantes de grupos indígenas. 

A criação do Instituto Indigenista Interamericano ~ foi o resultado 
mais importante dessa primeira discussão interamericana dos problemas 
índios. Cabia-lhe a missão de promover o estudo científico das condi­
ções de vida da população •indígena visando à sua melhoria total. O 
Instituto começou a funcionar em princípios de 1942, com sede na Ci­
dade d<L México, 1 sob a direção do homem que tem sido chamado "pai 
da antropologia mexicana", Dr. Manuel Gamio, que iniciou :o . processo in­
tegral de estudo dos grupos humanos no México. 

Dentro em breve, os países ameJ;"icanos que tinham populações índias 
ratificaram o acôrdo concluído em Pãtzcuaro e ingressaram na nova orga­
nização. Mais importante ainda, fundaram-se institutos índios nacionais 
para proporcionar um meio permanente de executar medidas destinadas 
a modüicar as condições de vida dos grupos indígenas locai!>.:. ·Financeira 
e administrativamente independentes do III, as filiais naciorlais. trabalham 
em estreita colaboração com êle e entre si, planejandÓ novos programas 
e trocando informações sôbre projetos em andamento e -resultados de 
pesquisas. Essas filiais funcionam atualmente na Boliviá, · Colômbia, 
Equador, Guatemala, México, Nicarãgua, Panamã, Paraguai, Peru e Ve­
nezuela. Em outros países-membros, hã serviços de índios, muitos dêles 
oficiais, que colaboram, como acontece na Argentina, no Brasil, nos Es­
tados Unidos !$. no Uruguai. Examinemos o balanço dêsses dezoito anos 
de trabalho interamericano. 

As publicações constituíam um caminho natural para essa nova e 
coordenada orientação sôbre os problemas índios. A revista "'1rimestral 
do Instituto, América Indígena, redigida parte em inglês e parte em es­
panhol, vem aparecendo regular e pontualmente durante ês:;es dezoito 
anos, divulgando os principais estudos, projetos e pesquisas realizados 
sôbre os aborígines americanos. Suplementado-a, hã um boletim . de 
informações, Boletim lndigenista, publicado ao mesmo tempo em espanhol, 
português e inglês, que dã noticia de tudo o que se estã fazendo em 
relação aos índios em cada qual dos países da América. Entre as outras 
publicações do Instituto, encontram-se uma compilação da legislação 

, 



GEOGRAFIA 111 

sôbre os índios nos diversos países, manuais bilíngües para alfabetização 
nas línguas indígenas e manuais de saúde. 

Os institutos nacionais filiados nos diversos países se vêm aprovei­
tando dêsse material e utilizando-o com proveito. No México, por 
exemplo, há cinco centros regionais do Instituto Nacional do fndio espa-

' lhados atrlvés do país : entre os Taraumares, nas montanhas de Chi­
huahua; entre os Mixtecs, em Oaxaca; entre os Mazatecs, no Vale de 
Papaloaplloll; na região dos Tzeltal-Tzotzil de Chiapas e entre os Maias 
no Iucatã. Estendem-se assim para influir na vida de milhares de habi­
tantes indígenas. O Centro de Coordenação Tzeltal-Tzotzil, situado na 

,;i. 

Meninos í~dios Otomis do vale de Mezquital , 
no México 

áspera r e g i ã o monta­
nhosa de Chiapas, no ex­
tremo sul do México, en­
tre cêrca de 120 .000 ín­
dios dêsses dois grupos, 
constitui um bom exem­
plo do t r a b a l h o exe­
cutad,o. 

Em Ciudad Las Casas, 
assim chamada em home­
nagem ao famoso pro­
teto_r dos índios, fica a 
sede do Centro de Co­
ordenação. Ali, antropó­
logos, médicos, engenhei­
ros agrônomos, profes­
sôres, técnicos em hi­
giene e outros profissio­
nais e técnicos especiali­
zados trabalham juntos, 
num programa articulado. 
As pessoas bilíngües do 
grupo mestiço servem 
como enfermeiras, ofi­
ciais ·de saúde, insp~tores 
escolares e assim por 
diante. Há uma clínica 

médica, aberta aos índios da região; há culturas experimentais e 
unidades-padrão de criação de galinhas e porcos. f:: de particular 
importância a escola de treinamento para jovens índio_s e índias 
que serão os agentes mais diretos de transformação cultural, forne­
cendo o elo entre os antropólogos e técnicos, de um lado, e a popu­
.lação indígena, do outro. :t!:sses jovens, bilíngües, alfabetizados e indí­
genas da região, de preferência com o curso primário completo, fazem 
cursos de dois meses que abrangem conceitos essenciais de pronto socorro, 
técnic:ls agrícolas, ensino, cooperativas e certos ofícios e especialidades. 
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Depois, voltam para as suas comunidades, a fim de ali ensinar as novas 
técnicas. 

Seis dêsses "promotores", como são chamados, se dedicam a organizar 
espetáculos de marionetes como instrumentos de ensino. Sob a direção 
de pessoal técnico, escrevem pequenos atos cômicos nas línguas indígenas 
e os levam à cena em localidades remotas para demonstrar idéias novas 
sôbre higiene doméstica, alimentação ou lavoura, por exemplo. 

O Centro de Coordenação serve também de local de estudos práticos 
para estudantes graduados de Antropologia e Sociologia. Muitos dêles, 
da Escola Nacional de Antropologia e História da Cidade do México, têm 
ali trabalhado, havendo presentemente três do programa d~ treinamento 
avançado em ciências sociais aplicadas (Projeto 104) ·do Programa de 
Cooperação Técnica da OEA. Um dêles é um assiStentê '·social do Chile, 
outro, o diretor nacional das cooperativas na Bolívia, . e o terceiro, um 
advogado de Bogotá que ensinará Antropologia e Direi~ Penal na sua 
terra. 

Uma rêde de estradas especialmente construídas se irradia do Centro 
de Coordenação para os quatró . subcentros nas montanhas, numa extensão 
de mais de 150 quilômetros. Nos postos das montanhas, há clínicas, 
escolas e fazendas-modêlo. Ali, técnicos, antropólogos e "promotores" 
indígenas vivem com o povo do lugar. De cada um dos subceritros, por 
sua vez, partem caminhos para inúmeras estações menores, formando 
uma rêde que cobre até os pontos mais remotos. 

Talvez o aspecto· mais interessante dêsse programa de ação para os 
índios seja a filosofia que o orienta: ós próprios índios é que são pouco 
a pouco persuadidos a trabalhar voluntàriamei}te para dominar as defi­
ciências da sua maneira de viver. Quando vêem as novas , casas, os novos 
métodos de lavoura, os benefícios em matéria de saúde ~ ~de educação, 
as vantagens trazidas pelas novas estradas, os índios começam a sentir 
não apenas o desejo, mas uma real ansiedade de obter todos êsses bene­
fícios. :f: freqüente chegarem grupos de regiões distantes par.a oferecer 
a sua ajuda na abertura de uma nova estrada ou na construção de uma 
escola de uma clínica. 

Hoje em dia, êsses indígenas de Chiapas, descendentes dos antigos 
Maias que criaram uma grande cultura, alimentàm a esperança de nova 
transformação, baseada em realizações tangíveis. A fôrça latente dêsse 
extraordinário povo estava apenas à espera de um pouco de ajuda para 
vencer dificuldades acumuladas através dos séculos, para J,tbertar-se 
afinal da velha "rêde de buracos" e assumir o seu lugar comp parte de 
uma grande nação, na qual tem também importante papel a desempenhar. 

Na América Central e Meridional, centros integrados stmelhantes 
se· vêm organizado. O Instituto Nacional fndio da Guatemala começou 
a agir em Tactic, • em Alta Ver a paz, .na Guatemala, em 1959. Executa 
ali um programa de alfabetização, empregando cartazes bilíngües em 
poconchi e espanhol, tendo sido abertas quatro escolas com a coope­
ração dos índios. Urna clínica tem prestado bons serviços, vaêinando 
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as crianças e atendendo mais de 1 . 200 pacientes adultos, ao mesmo 
tempo que se fazem latrinas sanitárias e se proporciona água potável 
garantida a várias aldeias. O instituto guatemalteco está também intro­
duzindo novas culturas e novos métodos agrícolas, e . exibindo filmes para 
explicar o emprêgo de adubos e inseticidas. Um vasto programa de 
ajuda aos índios da área alta dos Andes acha-se em andamento no 
Equador, Peru e Bolívia, com a participação conjunta da ILO, da 
UNESCO, da' OMS e da F AO, tratando principalmente da educação, da 
agricultura,"'das artes manuais, da habitação e de outros assuntos funda­
mentais. No Brasil, o Serviço de Proteção aos índios continua a obra 
de pioneiro do Marechal Rondon, criando inúmeros postos na selva ama­
zônica, pa,ra ajudar os habitantes das matas, num programa que os outros 
países sul-americanos com problemas semelhantes fariam bem em imitar. 

O Instituto Indigenista Interamericano, trabalhando em íntima ligação 
com os seus filiados nacionais, tem lançado várias outras espécies de 
projetos de ··pesquisa e de ação. Alguns tratam da saúde: um estudo 
dos problemas .sanitários dos índios Mosquitos, da Nicarágua; o problema 
da oncocerco.se, · doença causada por vermes nematóid~s que tem provo­
cado cegueira ~ni centenas de índios em Chiapas e na Guatemala; as 
campanhas dedicàdas a um dos mais importantes aspectos da vida 
humana - a ·assistência às gestantes e os cuidados especiais exigidos 
durante o parto pelo recém-nascido. Para atender . a essa necessidade, 
dedicados au?'iliares locais permitiram ao Instituto .P.istribuir, até nos 
mais remotos distritos, uma publicação pequena mas valiosa, o Manual 
das Parteiras Ru.rcr:is, do Dr. Leo Sloesser. Escrito em linguagem simples 

Mulheres Cunas do Panamá dão uma lição de leitura, enquanto uma ' antropóloga 
do Instituto Indigenista Interamericano observa .' 

a 



114 A DEFESA NACIONAL 

e clara, fartamente ilustrado e publicado em espanhol, português e inglês, 
o manual tem servido para treinar milhares de parteiras índias. O Ins­
tituto já distribuiu mais de 50 .000 exemplares da obra. 

Outro projeto intimamente relacionado com êste é a investigação 
sôbre as condições de vida da mulher índia. Infelizmente, a situação 
dela é quase sempre mais difícil do que a do homem do seu grupo. Ca­
bem-lhe na maioria dos casos os trabalhos mais pesados; além das tarefas 
d~mésticas , têm freqüentemente de ir buscar e trazer água e lenha de 
lugares afastados. É ela que cuida dos animais e, em alguns lugares, 
também fica a seu cargo o serviço no campo, quando o marido vai tra­
balhar durante a safra em alguma fazenda distante. Privada de socorro 
médico, assiste em silêncio às doenças e à morte dos filhos. Para atenuar 
tão penosa situação, o Instituto vem mandando , mullleres treinadas em 
assuntos de antropologia e saúde estudar as comunidades índias - os 
Quíchuas, no Peru, os Cunas, no Panamá, e os Naus, no México - para 
í"ormular um plano de ajuda às índias. As suas observ~i;ões confirmaram 
a urgente necessidade do progr,ama das parteiras e mostraram que a 
alimentação das índias é, em geral, ainda menos apropriada do que a dos 
homens, principalmente no período da gravidez. 

É verdade que entre os Cunas as mulheres gozam de certas prerro­
gativas· que as suas irmãs de outros países não têm, provàvelmente em 
conseqüência de . uma organização matriarcal da socied~de , e que desa­
pareceu. Apesar disso, têm de carregar água, muitas vêzes de poços 
distantes, de lavar . a roupa da família nos rios, de rachar os côcos e 
espalhar a copra para secar ao sol, de tecer as rêdes, de fazer as roupas 
e de servir aos maridos quando voltam das pescarias ou das caçadas. 
Várias dessas tarefas podem ser aliviadas por meio de água potável en­
canada para as suas casas, da organização de centro~ d.e:., ·costura nas 
comunidades e de outros melhoramentos simples; de qUe ' está cogitando 
agora o Instituto índio do Panamá. Sugestões semel~ant!'ls vêm sendo 
transmitidas a outros países onde as índias têm de enfrentar dificul-
dades dessa ordem. ' 

Por sua vez, os especialistas em assuntos índios de todo o Hemis­
fério, convocados pelo Instituto Indigenista Interamericano, se entregam 
a verdadeiros exames de consciência durante as reuniões índias interame­
ricanas que se realizam periodicamente. Ali, discutem problemas, su­
cessos e flfacassos, ao mesmo tempo que trocam informações. As três 
primeiras conferências se realizaram em Pátzcuaro, no México, Cuzco, 
no Peru, e La Paz, na Bolívia. A quarta reuniu-se na capital da Gua­
temala, em 1959. 

Na reunião da Guatemala, c.:inco comissões trataram, respectivamente, 
dos aspectos biológicos, econômicos, educacionais e legais, b~m como da 
questão da integràção social da população índia. Mirmou-se repetida­
mente a necessidade de ouvir representantes genuínos dos povos indí­
genas, para contar o que sabem de experiência própria, sendo ao mesmo 
tempo plen.amente informados dos esforços tendentes a melhorar a sorte 
do seu povo. 
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O Instituto apresentou dois importantes projetos novos nessa confe­
rência. O primeiro refere-se aos vários grupos índios que estão agora a 
caminho da extinção. Entre os mencionados, figuram os Alacalufes, da 
Terra do Fogo; os Lacandões, do Estado de Chiapas, no México; e nu­
merosos grupos das selvas do Brasil, Bolívia, Colômbia, Perq, Paraguai 
e Ven~zuelaz- todos, em virtude de doenças ou abandono e outros in­
fortúnios, reduzidos a algumas últimas almas. 

Antes·..Q.e mais nada, é preciso investigar a causa do rápido declínio 
dêsses povos. Do ponto-de-vista cultural, é essencial não deixar que êsses 
últimos sobreviventes se percam em virtude da indiferença geral. Por 
fim, o contato com êsses grupos em via de desaparecimento nos dará 
informações que serão valiosas para estudos posteriores de etnologia e 
antropologia aplicada. 

lndios Tzeltal voluntários constroem uma ponte na estra.da para uma remota 
aldiia de montanha em Chiapas 

No caso dos Lacandões, já foi feito um estudo da sua situação atual, 
confiado a técnicos nesse grupo isolado. O trabalho de campo mostrou 
que várias doenças dantes desconhecidas entre êles, tais como o resfriado 
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e o sarampo, contribuíram para dizimá-los . Foram também vítimas de 
estranhos que não apenas levaram tais doenças, mas também estimu­
laram vícios nocivos, como o alcoolismo, muitas vêzes pagando com 

bebidas alcoólicas o fumo adquirido aos índios. A solução proposta é 

fixar os Lacandões dispersos numa colônia à beira de um rio, desde 

que êles são pescadores entusiásticos, e assegurar a venda controlada 

das suas safras de fumo por um preço justo. Com o auxílio do Instituto 

Nacional índio do México, o III espera tornar realidade a salvação dêsse 

núcleo humano. 

O outro projeto é a ampla divulgação, através ·das Américas, em 
publicações populares mas corretas, dos grandes tesou~Ôs do legado cul­

tural pré-colombiano. Temos a esperança de que, quanto mais os ele­

mentos não-índios da população conhecerem as idéias' e as realizações · 

dos primeiros construtores de cultura em nósso Hemisfério - os Maia­
·Quichés, os Incas, os Nauas e os seus contemporâneos - tantÓ mais 

interêsse terão pela· melhoria das condições de vida dos seus atuais des­

cendentes. O III tem publicado várias obras dêsse gênero. 

Os especialistas em assuntos índios da América ainda têm muito o 

que fazer. Há necessidade de mais apoio da parte de alguns governos 

americanos, de outras organizações e também dos indivíduos. A me­

lhoria das condições de vida de vinte e cinco milhões de \ sêres humanos 

exige o trabalho em cooperação. De qualquer maneira, · há uma orga­

nização internacional que, sem procurar prestígio polftic.(), . emprega todos 

os recursos de que dispõe para alcançar êsse objetivo. ; E · em tôdas as 

nações americanas que têm populações índias, há organizações na'cionais 

empenhadas nessa tarefa. 

O Instituto, agindo como um organismo especializado da OEA e 

cooperando estreitamente com outras instituições internacionais e na­

cionais, continua ·a sua obra, a despeito de uma infinidade de problemas 

e dificuldades. A possibilidade de completo desenvolvimento cultural 

nas Américas depende de maneira considerável dos resultados dessa nova 

espécie de . ação humanitária e integrada em favor dos índios. É por 

isso que julgamos que todos os cidadãos de todos os países do Hemis­

fério têm, não só o direito, mas também o dever de inter_fssar-se pela 

, situação dêsses milhões de irmãos nossos. Todos são convidados a par­

ticipar, ao menos com o seu interêsse, na tarefa ingente de melhorar as 

condições de vida dêsses primeiros americanos. 

I 



POSSIBILIDADES COMERCIAIS DO BRASIL NA AFRICA 
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O comércio entre a África Oriental Britânica (Kênia, Tanganica e 
Uganda) e o Brasil cinge-se, por enquanto, aos seguintes produtos: 
castanha do Pará, graxas animais e vegetais, remédios (quinina) e 
produtos farmacêuticos e "bijouteria". A castanha do Pará. que em 
1958 constituiu cêrca de 3/4 (três quartos) da importação total pro­
veniente do Brasil, é, por larga margem, o mais importante produto 
brasileiro importado. A "bijouteria" teve b'Ja aceitação em 1956, mas 
em 1958 seu ·comércio desapareceu completamente. 

A exportação da África Oriental para o Brasil, que consiste prin­
cipalmente epl· marfim, chifre de rinoceronte e outros "produtos ani­
mais crus",· é·._ai~d~ menor que a importação. 

O comércio externo da África Oriental Britânica é regido por De­
cretos de Contrôle de Importação e Exportação que se aplicam sepa­
radamente a cada um dos· três territórios: Kênia, Tanganica e Uganda. 
Êles são, entretanto, muito semelhantes. 

Êsses decretôs se baseiam na Tabela de Tarifas Alfandegárias da 
África Oriental ("East African Customs TariH Schedule"), e os terri­
tórios citados formam a União AlfandegáJ<ia da África Oriental. ("~ast 
African Customs Union"). 

Quase todos os produtos estão sujeitos a licenças. Mesmo aquêles 
que estão isentos se enquadram nas chamadas licenças gerais abertas 
("open general licences"). O tipo de licença requerida depende da 
categoria do produto e do país de origem. Há quatro grupos principais 
de países, e cada u~ .recebe tratamento levemente diverso: 

1 - Zona da libra esterlina ; 
2 - Países dq. OCEE (Organização da Cooperação Econômica Euro­

péia) e alguns países especificados, inclusive o Brasil ; 
3 Países d9. área do dólar ; 
4 .....: Outros, especialmente países comunistas e também o Japão, Co­

réia, Indonésia e Pérsia . 

Para os primeiros três grupos (Brasil inclusive) a maioria dos 
produtos pode ser importada com "licença geral aberta". A lista de 
certos produtos especificados, que necessitam de licença específica, é 
maior para os países da OCEE do que para os da área esterlina. P ara 
a área do dólar, essa lista é ainda maior. Dentre as mercadorias ge­
ralmente importadé;!s do Brasil, as graxas animais e vegetais e a "bi­
joÚteria", precisam de licença especial. 
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A exportação, como já foi dito, é controlada por Decretos de Con­
trôle de Exportação dos três territórios da África Oriental Britânica. 
Há também vários decretos que se aplicam a certos produtos especiais. 
Não há tratados formais de comércio ou pagamento entre o Brasil e 
êsses países, nem há acôrdos para negócios de compensação. Existe, 
entretanto, uma espécie de comércio triangular no que diz r.espeito à 
castanha do Pará, que é importada em quantidade muito maior do 
Reino Unido ·do que diretamente do Brasil. 

Os direitos são iguais para os produtos de diferentes origens . 

Os impostos "ad valorem" para os produtos atualmente importa­
dos do Brasil são : 

Nozes comestíveis 
Gràxas de origem animal e vegetal ..... ... ... .. . 
Remédios . ·.· .. . . .. .. . . .. .... . ... . ... . .......... .; . . 
"Bijouteria" 

11 % 
22 % 
Livres 
30 % 

Dentre os produtos ou grupos de produtos correspondentes im­
portados do Brasil, os que têm melhores perspectivas são os produtos 
farmacêuticos, cuja importação tem aumentado constantemente nos 
últimos 5 anos. Uma das causas dessa expansão é que o Brasil e á' 
África Oriental têm condições climatéricas semelhantes e muitos dos 
nossos remédios e preparados desenvolvidos para s·oú.tcionar o pro­
blema de várias doenças tropicais, encontram aplicação e demanda 
nessa região da Africa . 

Há, em potencial, grande procura de máquinas de costura baratas. 
No momento, além da "Singer" só se pode conseguir as . alemãs e ita­
lianas, que são mais caras. /Em vista de ter a "Singer:." serv,.i~o extenso e 
bem estabelecido na África Oriental, é necessário a'rr,anjar algo se­
melhante para o produto brasileiro, como p reliminar para que êle 
possa ser , bem sucedido nesse mercado . · 

Existe um mercado considerável para veículos rurais, tais como 
jipes. Entretanto, o jipe brasileiro teria de competir com o DKW ale­
mão (preço de cêrca de 700 libras esterlinas, ou aproximadamente, 
360 mil cruzeiros), com o Land-Rover inglês (cêrca de 800 libras -
pouco mais de 400 mil cruzeiros) e com o jipe americano; .todos êsses 
são obtidos livremente e já se encontram bem estabelecidos no 
mercado. 

, As medidas para melhorar a posição comercial dQ.... Brasil na 
África Oriental Britânica dependem do tipo de mercado que se tem 
em mente. Se a intenção fôr vender aos africanos, ·por e~emplo, pro­
dutos farmao~uticos ou máquinas de costura, anunciar .na imprensa 
africana ou no cinema seria uma das mais acertadas medidas. No 
caso de jipes, anúncios na imprensa inglêsa teriam de ser usados. De 
qualquer maneira, um dos primeiros passos, em qualquer propagan­
da, · é a nomeação de agentes e a publicação sistemática de anúncios 
em jornais e revistas que circulem naquela área, que poderia encar- . 
regar-se, também, da transcrição do anúncio na imprensa local. 
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As feiras e exportações não são recomendáveis na primeira etapa, 
antes de se saber os resultados das medidas já citadas. 

Mas se os resultados forem, em primeira instância, favoráveis, 
exibições, mesmo em pequena escala, em Nairobi, Kampala e Dares­
Salaam, seriam então altamente aconselháveis; estas teriam de ser lan­
çadas por m~o de um "Cocktail Party", para o qual os principais im­
portadores seriam convidados . 

A Africá Oriental está ainda se recuperando da última recessão 
comercial ê''tls estoques de quase todos os produtos, exceto veículos a 
motor, são ainda relativamente grandes. As rendas cambiais da Africa 
Oriental dependem ainda excessivamente do algodão, café, sisal e chá, 
produtos que estão no momento um tanto deprimidos nos mercados 

· internaci.onais. Assim, a sua economia sofre, pres~ntemente, de mar­
cada morosidade econômica . 

A questão do café é especialmente importante neste terreno, pois 
a nossa política cafeeira tem relação direta com as vendiis da Africa 
Oriental e co~- a sua prosperidade. Se o Il ·asil vier, por exemplo. a 
reduzir significativamente os preços do seu café, com o fim de tirar 
aos africanos QS : mercados do seu produto, isso poderá resultar em 
algo bem pa~eCido a um "boicote" dos produtos brasileiros na Af:ica 

· . ·· -Oriental. . . --
A praça da Africa Oriental está inundada de tecidos baratos, de 

todos os tipos ( japonêses, holandeses e indianos); de enorme quanti­
dade de utensílios elétricos alemães e japonêses, e de artigos plásticos 
ou de borrach,a das mesmas origens. Êssês produtos são, via de re­
gra, de qualidade surpreendentemente boa e representam um razoá­
vel emprêgo de· capital. Pelo menos no momento, há pouca espe­
rança, portanto, de se colocar tais produtos brasileiros nesse mercado. 
Por exemplo, as popelinas japonêsas de boa qualidade são vendidas 
aproximadamente a CrS 120,00 por metro; os tecidos de algodão ba­
rato da índia, a Cr$ 60,00, por . metro. Êsse mesmo pano, de origem ho­
landesa, qualidade um pouco superior, é vendido por Cr$ 140,00 o 
metro. --
, No ca~po dos preços mais altos, os "nylons" e algodãos japonê­
ses concorrem, c_om bo,m êxito, com os do resto do mundo. Em ma­
téria de tecido de',qualidade, por uma questão mais de hábito, do que 
de qualquer oqtra coisa, os inglêses, franceses e suíços ainda dominam 
o mercado . 

Como conclusão, podemos dizer que, com a adoção de eficientes 
métodos de venda, e com uma propaganda hábil, principalmente na 
imprensa, poderíamos obter êxito na ampliação das vendas de certos 
produtos, como os farmacêuticos e as máquinas de costura. O mer­
cado de "jipes" também merece investigações mais cuidadosa. Os es­
forços bem dirigidos podem fàcilmente resultar em aumento do valor 
total das nossas exportações para essa região da Africa. E em 1958 
(último ano para o qual há dados disponíveis), não foi além de libra 
3 . 000 por ano, quantia verdadeiramente irrisória em relação às pos­
sibilidades dêsse mercado . 


